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No cot�d�ano das cr�anças em �dade escolar, a v�da aca-
dêm�ca, a produt�v�dade e a busca por real�zação nos estudos 
se configuram como fonte de expectat�vas, tanto para as 
cr�anças como para a famíl�a, a escola e a soc�edade. Nessa 
etapa, as tarefas de desenvolv�mento típ�cas para as cr�anças, 
se expl�c�tam pela produt�v�dade, demonstrada pela compe-
tênc�a acadêm�ca e soc�al. O sucesso ou o fracasso na v�da 
acadêm�ca, segundo Er�ckson (1971), caracter�zam desfechos 
d�versos para a cr�se ps�cossoc�al típ�ca desse período do 
desenvolv�mento. A d�ficuldade escolar, nesse momento do 
desenvolv�mento, pode ter um �mpacto negat�vo d�ante do 
desejo de ser bem suced�do na v�da acadêm�ca, configurando 
para a cr�ança, uma s�tuação de r�sco e advers�dade, o que 
pode contr�bu�r para uma ma�or vulnerab�l�dade ao longo do 
desenvolv�mento (Marturano, 1997). Perante as d�ficuldades 
na aprend�zagem escolar, v�venc�adas como s�tuação de 
fracasso, as cr�anças podem sent�r-se pouco capazes, expe-
r�mentando sent�mentos de frustração e comportamentos 
desadaptados (Carne�ro, Mart�nell� & S�sto, 2003). 

Cons�dera-se, ass�m, que as cr�anças com d�ficuldades de 
aprend�zagem podem apresentar um r�sco elevado de terem 
um autoconce�to negat�vo, part�cularmente quanto à área 

acadêm�ca, destacando o papel �mportante da exper�ênc�a 
escolar na formação das autopercepções. Nesse sent�do, com 
base em estudo empír�co, Stevenato, Loure�ro, L�nhares e 
Marturano (2003) constataram que as cr�anças com d�ficul-
dades escolares atend�das em um ambulatór�o de ps�colog�a 
de um hosp�tal un�vers�tár�o, apresentaram um autoconce�to 
ma�s negat�vo do que as cr�anças sem d�ficuldade de apren-
d�zagem. Mede�ros, Loure�ro, L�nhares e Marturano (2000) 
aval�aram as relações entre o desempenho acadêm�co, o senso 
de auto-eficác�a relat�vo às tarefas acadêm�cas e os aspectos 
comportamenta�s de cr�anças com d�ficuldades de aprend�-
zagem em comparação a cr�anças com bom desempenho 
acadêm�co, constatando que as cr�anças com d�ficuldades de 
aprend�zagem apresentaram um ba�xo senso de auto-eficác�a 
e foram aval�adas por seus pa�s como tendo ma�s problemas 
comportamenta�s. Paín (1989) destaca que 

[...] é comum a criança com problema de aprendizagem apresen-
tar algum déficit real do meio devido à confusão dos estímulos, 
à falta de ritmo ou à velocidade com que são brindados ou à 
pobreza ou carência dos mesmos e, em seu tratamento, se vê 
rapidamente favorecida mediante um material discriminado com 
clareza, fácil de manipular, diretamente associado à instrução 
de trabalho e de acordo com um ritmo apropriado para cada 
aquisição. O problema de aprendizagem pode ser considerado 
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como um sintoma, um sinal de descompensação. Assim, o seu 
diagnóstico está constituído pelo seu significado (p. 23).

Dada a relevânc�a das at�v�dades acadêm�cas na �dade 
escolar, quando as cr�anças se apresentam com d�ficuldade 
e sem capac�dade para enfrentar as expectat�vas da escola, o 
suporte externo faz-se necessár�o, como forma de protegê-las 
de tal r�sco (Marturano, 1997).

M�ller e Fr�tz (1998), ao anal�sarem a trajetór�a de um 
estudante com d�ficuldade de aprend�zagem, observaram que 
tal d�ficuldade mostrou-se d�retamente relac�onada a vár�as 
exper�ênc�as de fracasso escolar, a um menor �ncent�vo por 
parte das professoras para o sucesso escolar e a um autocon-
ce�to acadêm�co ma�s negat�vo. 

Margal�t (2004) anal�sou os aspectos soc�a�s e emoc�ona�s 
apresentados por cr�anças com d�ficuldades de aprend�zagem, 
anal�sando os fatores assoc�ados ao processo ens�no-aprend�-
zagem, tomados como recursos para a d�m�nu�ção das reações 
negat�vas seqüenc�a�s. Constatou que ta�s cr�anças possuíam 
menos �nformações sobre regras soc�a�s do que as cr�anças 
sem d�ficuldades e, a�nda, quando ta�s cr�anças receb�am 
suporte em sala de aula, eram ma�s populares, possuíam uma 
melhor autopercepção de sua competênc�a acadêm�ca e apre-
sentavam menos problemas comportamenta�s em comparação 
às cr�anças com d�ficuldades que não receb�am suporte.

Entre os fatores que podem d�m�nu�r o efe�to dos r�scos 
recorrentes para as cr�anças com d�ficuldades de aprend�zagem, 
destaca-se a trans�ção de um período escolar para outro, ou seja, 
a mudança de c�clos escolares, como fo� relatado por Zanob�n� e 
Usa� (2002), o que pode favorecer uma melhora espec�almente 
no autoconce�to relac�onado à competênc�a acadêm�ca.

A �mportânc�a dos programas de suporte ps�copedagó-
g�cos na escola fo� também relatada por Cosden, Morr�son, 
Albanese e Mac�as (2001), refer�ndo que os estudantes com 
d�ficuldades de aprend�zagem que freqüentaram o programa 
por um período de aprox�madamente três anos, além de 
apresentarem um melhor rend�mento acadêm�co, também 
apresentaram um autoconce�to geral ma�s pos�t�vo.

Segundo Fernandez (1991), em todas as escolas e sér�es, 
encontram-se alunos com problemas de aprend�zagem, 
agress�v�dade e com pouca est�mulação para estudar que 
prec�sam da ajuda de pa�s, professores e pedagogos para 
superarem tal s�tuação. 

Destaca-se ass�m a �mportânc�a de se cr�ar recursos que 
poss�b�l�tem o sucesso nas tarefas escolares, mesmo quando a 
cr�ança est�ver enfrentando d�ficuldades acadêm�cas. Segun-
do Yunes e Szymansk� (2001), determ�nadas característ�cas 
pessoa�s das cr�anças, das famíl�as e do amb�ente ma�s amplo, 
no caso a escola, podem proteger a cr�ança nesse momento 
do desenvolv�mento. 

Sob a perspect�va conce�tual desenvolv�ment�sta, se-
gundo Rutter e Sroufe (2000), faz-se necessár�o �dent�ficar 
as s�tuações de r�sco de modo a adequar os programas de 
�ntervenção para os problemas de desenvolv�mento �nfant�l. 
Os programas de suporte prec�sam ser gu�ados pelas d�ficul-
dades �dent�ficadas que necess�tam ser trabalhadas, de forma 
que os fatores de r�sco possam gradualmente d�m�nu�r e os 
fatores de proteção possam ser est�mulados, de modo que a 
população em d�ficuldade se benefic�e, buscando e cr�ando 
seus própr�os mecan�smos de proteção (Garc�a, 2001).

Nesse sent�do, entre os recursos de promoção e ajuda às 
cr�anças que exper�mentam �nsucesso escolar no �níc�o da 
escolar�zação, s�tuam-se os programas de suporte ps�cope-
dagóg�co. Ta�s programas favorecem um desenvolv�mento 
sad�o da auto-est�ma, contr�bu�ndo para a superação das 
d�ficuldades emergentes.

Dado o reconhec�mento das �mpl�cações das d�ficuldades 
escolares para o desenvolv�mento �nfant�l, também em nosso 
me�o têm s�do �mplantado programas de suporte ps�copeda-
góg�co �nst�tuc�ona�s.

No Estado de São Paulo, a �mplantação do programa de 
suporte pedagóg�co Projeto das Classes de Aceleração fo� 
aval�ada por Placco, André e Alme�da (1999). Tal proposta 
cons�st�u em �nclu�r alunos do c�clo bás�co, até a qu�nta sér�e, 
que se encontravam atrasados em relação à �dade regular de 
matrícula e oferecer suporte ps�copedagóg�co em salas es-
pec�a�s para favorecer me�os para que comecem a freqüentar 
uma sér�e ma�s adequada para a sua �dade. Ver�ficaram que 
o sucesso do Projeto das Classes de Aceleração mostrou-se 
assoc�ado a classes menos numerosas, com mater�al peda-
góg�co adequado aos conteúdos e profiss�ona�s competentes 
para o acompanhamento dos alunos nessas salas de aula. No 
que se refere ao desempenho dos alunos em s�tuação de atra-
so escolar, após freqüentar o programa, esses t�veram notas 
s�m�lares às dos seus colegas de quarta e qu�nta sér�es, nas 
provas de português e matemát�ca, e quanto a auto-est�ma, 
esta mostrou-se ma�s negat�va do que os seus pares sem 
atraso escolar.

Em M�nas Gera�s, a Super�ntendênc�a Educac�onal da 
Secretar�a do Estado da Educação se ocupou, em 1992, de 
regulamentar a educação espec�al no estado, tendo �mplan-
tado tanto na rede públ�ca estadual como nas escolas da rede 
publ�ca mun�c�pal, programas complementares ao ens�no 
regular, com o objet�vo de atender cr�anças com d�ficuldades 
escolares por me�o de programas de suporte pedagóg�co. 
Entre estes programas, destaca-se o Ens�no Alternat�vo, que 
será tomado como contexto do presente estudo.

O Ensino alternativo tem como objet�vos e pr�ncíp�os: 

identificar e resolver as principais dificuldades enfrentadas pelos 
alunos; promover a integração e combater a discriminação exis-
tente com relação aos alunos portadores de dificuldades e/ou de-
ficiências; envolver a comunidade escolar e familiares dos alunos 
atendidos; avaliar constantemente o desenvolvimento do projeto; e 
reduzir a médio prazo a repetência e evasão escolares (Secretar�a 
Mun�c�pal de Educação e Cultura de Uberaba, 1996, p. 1).

Segundo a publ�cação da Secretar�a Mun�c�pal da Educação 
e Cultura de Uberaba – MG (SMEC), uma das c�dades em que 
o programa fo� �mplantado, o ens�no alternat�vo cons�ste de uma 
d�nâm�ca pedagóg�ca que acontece dentro da escola, em horár�o 
extra-turno, dest�nado aos alunos com d�ficuldades selec�onados 
para atend�mento por me�o de um s�stemát�co d�agnóst�co ps�-
copedagóg�co que os �dent�fica e pr�or�za para preench�mento 
das vagas d�sponíve�s. Todo esse processo é real�zado por pro-
fessores espec�al�zados e pedagogas das un�dades escolares que 
recebem tre�namento e superv�são da equ�pe de coordenação 
central composta por ps�cóloga e pedagoga. O projeto ens�no 
alternat�vo se assemelha aos programas de classes de reforço. 
De acordo com as aval�ações fe�tas pela Secretar�a da Educação, 
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o projeto tem demonstrado resultados pos�t�vos, cons�derando 
não apenas os aspectos cogn�t�vos das cr�anças mas também 
soc�oafet�vos, na med�da em que tal programa se propõe a 
resgatar a auto-est�ma necessár�a para que a cr�ança aprenda 
a aprender com prazer e confiança (Cadope, 2004).

Embora reconhec�do como pos�t�vo para promover a supe-
ração das d�ficuldades escolares, com base em uma aval�ação 
global, programas dessa natureza, em nosso me�o, carecem de 
estudos s�stemát�cos que aval�em sua função como suporte às 
cr�anças que apresentam d�ficuldades escolares no �níc�o da 
escolar�zação formal, o que pode contr�bu�r para a atuação 
prát�ca, nas escolas, favorecendo a �mplementação e aval�ação 
de programas de suporte ps�copedagóg�co. 

Nesse contexto, objet�vou-se �dent�ficar o possível valor 
de proteção de um programa de suporte ps�copedagóg�co, 
Ens�no Alternat�vo, oferec�do na escola para o comportamento 
e o autoconce�to de cr�anças que, no �níc�o da escolar�zação 
fundamental, apresentaram d�ficuldades escolares, aval�ando-
as em do�s momentos d�versos. 

Método

Aspectos éticos

O estudo fo� aprec�ado e aprovado pelo Com�tê de Ét�ca em 
Pesqu�sa da Faculdade de Med�c�na do Tr�ângulo M�ne�ro de 
Uberaba – MG (Protocolo CEP/FMTM: 0224). A part�c�pação 
das cr�anças no estudo fo� voluntár�a, med�ante sol�c�tação aos 
seus pa�s, que deram o consent�mento por me�o da ass�natura 
do Termo de Consent�mento L�vre e Esclarec�do, após expl�ca-
ção relat�va aos objet�vos do trabalho, ao t�po de part�c�pação 
requer�da, à ausênc�a de prejuízos ou danos decorrentes da 
part�c�pação e ao comprom�sso com o s�g�lo.

Após as aval�ações, a pesqu�sadora ficou à d�spos�ção dos 
pa�s, procedendo às entrev�stas devolut�vas e aos encam�nha-
mentos que se fizeram necessár�os quando da sol�c�tação e 
concordânc�a dos pa�s.

Caracterização do contexto da pesquisa

O estudo fo� real�zado em uma escola mun�c�pal de 
 Uberaba – MG, onde são desenvolv�dos do�s programas de 
apo�o aos escolares, a saber: Centro Integrado de Ens�no 
Mun�c�pal (CIEM)e o Ens�no Alternat�vo.

O estudo em questão envolveu o Ens�no Alternat�vo. Trata-
se de um programa de suporte ps�copedagóg�co que objet�va 
o atend�mento na escola de cr�anças de 1a e/ou 2a sér�e, com 
d�ficuldade de aprend�zagem, por do�s períodos semana�s com-
plementares aos horár�os em que freqüentam o ens�no regular, 
pelo período de um ano let�vo. A escola mun�c�pal em questão 
contava no momento da coleta de dados com duas classes de En-
s�no Alternat�vo, total�zando 40 vagas d�sponíve�s. A �nclusão 
das cr�anças no programa tem como cr�tér�o o encam�nhamento 
da professora do ens�no regular e a confirmação da d�ficuldade 
por me�o de uma prova pedagóg�ca preparada pela equ�pe de 
coordenação central, formada por três pedagogas. As cr�anças 
são atend�das em pequenos grupos, const�tuídos com base no 
nível de d�ficuldade demonstrado na prova pedagóg�ca. 

No momento da coleta de dados, as vagas d�sponíve�s no 
programa não eram sufic�entes para a demanda da escola, 

sendo �dent�ficadas ma�s cr�anças com d�ficuldades escola-
res que o número de vagas d�sponíve�s. O del�neamento em 
questão estudou essa s�tuação tal como ela ocorr�a naquele 
momento, por cont�ngênc�as que �ndepend�am dos objet�vos 
de pesqu�sa, atendo-se a cond�ção da refer�da escola no mo-
mento da coleta de dados.

Participantes

Part�c�param deste estudo 48 cr�anças, de ambos os sexos, 
alunos do ens�no fundamental da rede de ens�no de Uberaba 
– MG, aval�adas quando freqüentavam a 1a e a 2a sér�e do 
ens�no fundamental e, após aprox�madamente três anos dessa 
pr�me�ra aval�ação, foram d�str�buídas em três grupos de 16 
cr�anças, a saber:

Grupo 1 (G1) – Inclu�u 16 cr�anças que apresentaram 
d�ficuldades escolares e receberam suporte ps�copedagóg�co 
na escola, freqüentando o ens�no alternat�vo.

Grupo 2 (G2) – Inclu�u 16 cr�anças que apresentaram 
d�ficuldades escolares, e não receberam suporte ps�copeda-
góg�co complementar ao ens�no regular.

Grupo 3 (G3) – Inclu�u 16 cr�anças que não apresentaram 
d�ficuldades escolares.

A caracter�zação das cr�anças dos grupos 1, 2 e 3, nos do�s 
momentos de aval�ação, está apresentada na Tabela 1.

Tabela 1. Caracter�zação das cr�anças dos grupos 1, 2 e 3, espec�ficando 
gênero, nível �ntelectual, �dade e escolar�dade das cr�anças e dos pa�s nos 
do�s momentos estudados.

Var�ável
G1

(n=16)

G2

(n=16)

G3

(n=16)

Gênero
Mascul�no 08 08 08

Fem�n�no 08 08 08

Raven (percent�l)
Méd�o III+ 08 07 08

Méd�o III- 08 09 08

Idade (1o M) 7–9 anos 16 16 16

Idade (2o M) 9–12 anos 16 16 16

Escolar�dade da 
cr�ança

1a 09 08 05

Sér�e (1o M) 2a 07 08 11

Sér�e (2o M)
2a/3a 04 04 03

4a/5a 12 12 13

Reprovação 
Acadêm�ca

02 01 -

Escolar�dade dos 
pa�s (em anos)

0 até 4 anos

5–8 anos

Ma�s de 8 anos

07

06

03

03

11

02

05

09

02

Escolar�dade das 
mães (em anos)

1–4 anos

5–8 anos

Ma�s de 8 anos

04

09

03

03

10

03

06

07

03

Nível Sóc�o 
Econôm�co

Classe C

Classe D

12

04

14

02

09

07

Raven: M III+=Escore ma�or do que a med�ana ou percent�l 50.
M III-=Escore menor do que a med�ana e1o M – pr�me�ro momento
Super�or ao percent�l 25 2o M – segundo momento

Não se observaram d�ferenças s�gn�ficat�vas nas compara-
ções dos grupos quanto às var�áve�s: �dade e nível �ntelectual 
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das cr�anças, escolar�dade dos pa�s e das mães (Teste não-
paramétr�co de Kruskal Wallys p≤0,05).

No que se refere às reprovações acadêm�cas, entre a 
pr�me�ra e a segunda aval�ação, observou-se duas ocorrên-
c�as para o Grupo 1, uma para o Grupo 2 e nenhuma para 
o Grupo 3.

Quanto ao nível soc�oeconôm�co das famíl�as, nenhuma 
fo� �ncluída nas classes A, B e E, predom�nando a �nclusão 
na classe C para os três grupos.

Para a seleção desses part�c�pantes, �n�c�almente foram 
aval�adas 99 cr�anças, alunos da 1a sér�e e 2a sér�e, sendo que 
36 freqüentavam o ens�no regular e o ens�no alternat�vo e 63 
freqüentavam apenas o ens�no regular.

Foram excluídas da pr�me�ra aval�ação cr�anças que 
apresentavam h�stór�a de defic�ênc�as fís�cas e défic�ts sen-
sor�a�s v�síve�s.

Desse conjunto, �dent�ficou-se 84 cr�anças com nível �nte-
lectual pelo menos méd�o �nfer�or. A part�r das característ�cas 
demográficas das cr�anças que freqüentavam o programa de 
suporte ps�copedagóg�co e que preencheram o cr�tér�o quanto 
ao nível �ntelectual, foram selec�onadas, com base na �nfor-
mação dos professores, as cr�anças que freqüentaram o ens�no 
regular com e sem d�ficuldade escolar. Procedeu-se então ao 
pareamento dos grupos quanto ao gênero, e balanceamento 
quanto à �dade das cr�anças e à escolar�dade dos pa�s. Com 
base nesses cr�tér�os, �dent�ficaram-se no pr�me�ro momento 
60 cr�anças, d�ferenc�adas em três grupos const�tuídos por 
20 cr�anças cada, de ambos os sexos, na fa�xa etár�a de 7 a 
10 anos, alunos de 1a e 2a sér�e, que freqüentavam a mesma 
escola mun�c�pal.

No segundo momento do estudo, buscou-se local�zar na 
rede de ens�no de Uberaba – MG as cr�anças aval�adas no 
pr�me�ro momento. Para tal, ut�l�zaram-se as �nformações da 
Secretar�a Mun�c�pal de Educação. Fo� possível local�zar 52 
cr�anças, contudo, para a preservação dos cr�tér�os de parea-
mento e balanceamento dos grupos, foram excluídas quatro 
cr�anças que não atend�am a esses cr�tér�os, sendo �ncluídas 
48 cr�anças d�str�buídas em três grupos.

Instrumentos

Para a compos�ção dos grupos, ut�l�zou-se do�s �ns-
trumentos: as Matr�zes Progress�vas Color�das de Raven 
– Escala Espec�al – Aval�ação do nível �ntelectual (normas 
bras�le�ras de Angel�n�, Alves, Custód�o & Duarte, 1987); e 
os Ind�cadores de classe-soc�al-econôm�ca segundo a ABI-
PEME – Assoc�ação Bras�le�ra dos Inst�tutos de Pesqu�sa 
de Mercado (1997).

Para a coleta de dados, ut�l�zou-se: a) para a aval�ação 
do autoconce�to das cr�anças, a Escala Infant�l P�ers-Harr�s 
de Autoconce�to. A escala or�g�nal fo� desenvolv�da por 
P�ers (1984), fo� traduz�da e adaptada para o nosso me�o 
por Jacob e Loure�ro (1999), tendo, portanto, uso exclus�vo 
em pesqu�sa. A escala é composta por 80 afirmat�vas sobre 
como as cr�anças se sentem a respe�to de s� mesmas. A 
escala é apresentada à cr�ança, sol�c�tando-lhe que aval�e 
se a sentença descreve como ela se sente em relação a s� 
mesma na ma�or�a das s�tuações, devendo responder com 
sim ou não, caso cons�dere as sentenças verdade�ras ou 
falsas para s�. A somatór�a das respostas com valor pos�t�vo 

const�tu� o escore total. Quanto ma�or o escore, ma�s pos�t�vo 
é o autoconce�to. O conjunto das afirmat�vas d�v�de-se em 
agrupamentos relat�vos a se�s categor�as de autoconce�to que 
correspondem a escores específicos, a saber: comportamento; 
status �ntelectual e acadêm�co; aparênc�a fís�ca e atr�butos; 
ans�edade; popular�dade; fel�c�dade e sat�sfação; b) para a 
aval�ação do perfil comportamental das cr�anças, a Escala 
Comportamental Infant�l A2 de Rutter (ECI) respond�da pe-
los pa�s – padron�zada para escolares de R�be�rão Preto – SP 
por Gram�nha (1994). Compreende 36 �tens, fornecendo 
um escore global (máx�mo 72) e três parc�a�s relat�vos às 
subescalas de problemas de saúde (o�to �tens), háb�tos (sete 
�tens) e comportamentos (21 �tens). Quanto ma�or o escore, 
ma�s problemas de comportamento.

Procedimentos

Coleta de dados

Desenvolveu-se um estudo de segu�mento, prospect�vo, 
de comparação de grupos em do�s momentos de aval�ação.  
A coleta de dados nos do�s momentos fo� real�zada pela pr�-
me�ra autora. As etapas da coleta de dados com as cr�anças e 
com os pa�s, no pr�me�ro e no segundo momento de aval�ação, 
são descr�tas a segu�r:

Primeiro momento de avaliação

Todas as cr�anças foram aval�adas em duas sessões �nd�v�-
dua�s nas dependênc�as da escola mun�c�pal. Na pr�me�ra ses-
são, fo� apl�cado o Raven Infant�l – Escala Espec�al, conforme 
as recomendações da técn�ca, e o tempo méd�o ut�l�zado fo� 
de 30 m�nutos. Em uma segunda sessão, fo� apl�cada a Escala 
Infant�l P�ers-Harr�s de Autoconce�to. As 80 frases da Escala 
de Autoconce�to foram apresentadas a cada cr�ança com a 
�nstrução – d�zer sim, se a afirmat�va fosse verdade�ra ou, 
na ma�or parte das vezes, fosse verdade�ra para ela, ou d�zer 
não, se a afirmat�va fosse falsa ou, na ma�or parte das vezes, 
fosse falsa para ela. Os �tens da Escala Infant�l P�ers-Harr�s de 
Autoconce�to foram apresentados em fita gravada, na voz da 
apl�cadora, ev�tando ass�m var�ações de le�tura relat�vas a en-
tonações e pausas. A cr�ança poder�a ouv�r o �tem tantas vezes 
quantas fossem necessár�as, sempre no gravador. A aval�adora, 
presente na s�tuação, ass�nalava a opção da cr�ança na folha de 
respostas. O tempo méd�o ut�l�zado fo� de 20 m�nutos. 

Os pa�s ou responsáve�s pelas cr�anças, predom�nan-
temente mães, foram entrev�stados �nd�v�dualmente, nas 
dependênc�as da escola, em horár�os prev�amente agendados, 
onde responderam por escr�to a Escala Comportamental 
Infant�l A2 de Rutter, na presença da aval�adora, após dada 
expl�cação verbal.

Segundo momento de avaliação

Todas as cr�anças foram aval�adas pela mesma aval�adora 
em uma sessão �nd�v�dual, quando apl�cou-se a Escala Infant�l 
P�ers-Harr�s de Autoconce�to. O proced�mento e o tempo 
ut�l�zado foram semelhantes ao da pr�me�ra aval�ação.

Foram aval�adas 33 cr�anças na escola mun�c�pal, em que 
foram coletados os dados no pr�me�ro momento do estudo, e 
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15 cr�anças em local de conven�ênc�a dos pa�s, em função dos 
seus horár�os pessoa�s, procurando-se manter as cond�ções 
de pr�vac�dade e de adequação quanto ao amb�ente.

Tratamento dos dados

Para a comparação das var�áve�s de caracter�zação dos 
grupos, fo� apl�cado o Teste não paramétr�co de Kruskal 
Wallys. Os dados obt�dos por me�o das técn�cas, Escala 
Comportamental Infant�l A2 de Rutter – var�ável comporta-
mento, e da Escala de Autoconce�to – var�ável autoconce�to, 
foram cod�ficados e submet�dos a tratamento estatíst�co. 
Tomando-se os suje�tos como seu própr�o controle, com-
parou-se a med�ana dos escores do pr�me�ro e do segundo 
momento de aval�ação, no que se refere ao comportamento 
e ao autoconce�to, sendo que para tal ut�l�zou-se o Teste não 
paramétr�co de W�lcoxon. Adotou-se o nível de s�gn�ficânc�a 
de p≤0,05.

Resultados

A comparação dos do�s momentos quanto à var�ável 
comportamento é apresentada na Tabela 2.

Tabela 2. Comportamento – comparações das med�anas dos escores nos 
do�s momentos de aval�ação.

Momentos
Escores

Total Saúde Hábitos Comportamento

Grupo 1
1o M 16.50 2.00 2.00 11.50

2o M 11.50 2.00 1.00 8.50

p* 0.03* 0.82 0.10 0.03*

Grupo 2
1o M 14.50 2.00 2.00 11.00

2o M 14.50 2.00 1.50 10.00

p* 0.19 0.50 0.22 0.23

Grupo 3
1o M 12.50 2.00 2.00 10.00

2o M 12.00 1.50 2.00 8.50

p* 0.87 0.59 0.87 0.29

Teste não paramétr�co de WILCOXON *p<0,05

O Grupo 1, composto por cr�anças com d�ficuldades 
escolares, que freqüentaram o ens�no alternat�vo no pr�-
me�ro momento de aval�ação, apresentou, com d�ferença 
s�gn�ficat�va, ma�s d�ficuldades comportamenta�s no pr�me�ro 
momento de aval�ação, comparat�vamente ao segundo mo-
mento de aval�ação, no que d�z respe�to ao escore total e a 
área comportamento.

Tanto no pr�me�ro momento quanto no segundo momento 
de aval�ação, o Grupo 2, composto por cr�anças com d�ficul-
dades escolares que não freqüentaram o ens�no alternat�vo, 
e o Grupo 3, sem d�ficuldades escolares, não apresentaram, 
no que d�z respe�to ao escore total e das três áreas aval�adas, 
d�ferenças estatíst�cas s�gn�ficat�vas quanto à aval�ação com-
portamental fe�ta pelos pa�s. 

A comparação dos do�s momentos quanto à var�ável 
autoconce�to para o grupo 1, é apresentada na Tabela 3.

Observou-se que o Grupo 1, formado por cr�anças com 
d�ficuldades escolares que freqüentaram o ens�no alternat�vo, 
obteve com d�ferença s�gn�ficat�va escore total de autoconce�-
to ma�s elevado no segundo momento de aval�ação.

Em quatro das se�s áreas de autoconce�to a saber, com-
portamento, status �ntelectual, popular�dade e fel�c�dade e 
sat�sfação, os part�c�pantes do Grupo 1 apresentaram valores 
de med�ana ma�ores no segundo momento de aval�ação, 
suger�ndo um autoconce�to ma�s pos�t�vo nesses domín�os. 
As áreas aparênc�a e ans�edade não se d�ferenc�aram s�g-
n�ficat�vamente quando da comparação do pr�me�ro com o 
segundo momento de aval�ação.

A comparação do autoconce�to para o Grupo 2, nos do�s 
momentos, é apresentada na Tabela 4.

Tabela 4. Autoconce�to – Grupo 2: Comparações das med�anas dos escores 
nos do�s momentos de aval�ação.

Escores/Áreas
Grupo 2 – Md

p* Comparações
1oM 2oM

Comportamento 12.00 15.00 0.01* 1o M < 2o M

Status Intelectual 13.00 14.50 0.16 NS

Aparênc�a 11.50 12.00 0.92 NS

Ans�edade 8.00 11.00 0.01* 1o M < 2o M

Popular�dade 7.00 10.00 0.00* 1o M < 2o M

Fel�c�dade e Sat�sfação 7.00 9.00 0.04* 1o M < 2o M

TOTAL 57.00 70.00 0.00* 1o M < 2o M

Teste não-paramétr�co de W�lcoxon *p<0,05 
NS=Não S�gn�ficat�vo

Os part�c�pantes do Grupo 2, formado por cr�anças com 
d�ficuldades escolares que freqüentaram apenas o ens�no 
regular, apresentaram escore total de autoconce�to ma�s ele-
vado no segundo momento de aval�ação, comparat�vamente 
ao pr�me�ro momento de aval�ação.

Observou-se que, em quatro das se�s áreas de autocon-
ce�to, os part�c�pantes do Grupo 2 apresentaram valores de 
med�ana ma�ores no segundo momento de aval�ação nas áreas 
a saber: comportamento, ans�edade, popular�dade e sat�sfação 
e fel�c�dade, comparat�vamente ao pr�me�ro momento de 
aval�ação, suger�ndo uma aval�ação ma�s pos�t�va do auto-
conce�to nessas áreas. As áreas status �ntelectual e aparênc�a 
não se d�ferenc�aram s�gn�ficat�vamente na comparação do 
pr�me�ro com o segundo momento de aval�ação.

Quanto à comparação dos do�s momentos de aval�ação 
para o Grupo 3, no que d�z respe�to ao autoconce�to, não se 
observaram d�ferenças s�gn�ficat�vas quanto ao escore total 
e as áreas específicas, suger�ndo a manutenção de uma ava-
l�ação pos�t�va do autoconce�to.

Tabela 3. Autoconce�to – Grupo 1: comparações das med�anas dos escores 
nos do�s momentos de aval�ação.

Escores/ Áreas
Grupo 1 – Md

p* Comparações
1oM 2oM

Comportamento 12.00 14.00 0.03* 1o M < 2o M

Status Intelectual 12.00 14.50 0.02* 1o M < 2o M

Aparênc�a 9.00 11.00 0.07* NS

Ans�edade 6.50 8.00 0.09* NS

Popular�dade 6.00 9.00 0.01* 1o M < 2o M
Fel�c�dade e 
Sat�sfação

7.00 9.00 0.02* 1o M < 2o M

Total 53.50 65.00 0.00* 1o M < 2o M

Teste não-paramétr�co de W�lcoxon *p<0,05. NS = Não s�gn�ficat�vo
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Discussão

A proposta de programas ps�copedagóg�cos como o en-
s�no alternat�vo tem por final�dade tentar ajudar as cr�anças 
que apresentam d�ficuldade de aprend�zagem a superarem 
ta�s problemas, com menor prejuízo ao seu desenvolv�-
mento. Ao estudar as característ�cas comportamenta�s e as 
autopercepções relat�vas ao autoconce�to de ta�s cr�anças, 
em do�s momentos d�st�ntos, buscou-se aval�ar o �mpacto 
desse programa para o comportamento e o autoconce�to 
dessas cr�anças.

Os três grupos de cr�anças foram anal�sados por um 
estudo de segu�mento, tendo como referênc�a d�ferentes �n-
formantes, mães e cr�anças, e a aval�ação em do�s momentos, 
em um �ntervalo de aprox�madamente três anos.

No que se refere aos aspectos comportamenta�s, obser-
vou-se que as cr�anças com d�ficuldades escolares que fre-
qüentaram o programa de suporte pedagóg�co apresentaram 
s�gn�ficat�va melhora no segundo momento de aval�ação, no 
que d�z respe�to aos �nd�cadores comportamenta�s. Cons�de-
ra-se, nesse sent�do, que a freqüênc�a ao programa de suporte 
pode ter contr�buído para a superação das d�ficuldades com-
portamenta�s. Conforme o cr�tér�o proposto por Gram�nha e 
Coelho (1994), escores super�ores a 16 caracter�zam a neces-
s�dade de ajuda ps�cológ�ca, tendo se observado no segundo 
momento, uma d�m�nu�ção s�gn�ficat�va na proporção de 
cr�anças do Grupo 1 que apresentaram tal �nd�cador.

Tal dado va� ao encontro do proposto por Margal�t (2004), 
que destacou que as cr�anças com d�ficuldades de aprend�za-
gem que receberam suporte apresentavam menos d�ficuldades 
de comportamento do que aquelas que não receb�am suporte 
em sala de aula.

Vale destacar que as dema�s cr�anças com e sem d�ficul-
dades, que não freqüentaram o suporte ps�copedagóg�co, 
não apresentaram mudanças s�gn�ficat�vas no seu perfil 
comportamental no segundo momento de aval�ação. Pode-
se supor que tal dado se relac�one à ausênc�a de �nclusão 
dessas cr�anças em qualquer programa de �ntervenção que 
objet�vasse a melhora do comportamento e a soc�al�zação, já 
que, no pr�me�ro momento, vár�as cr�anças dos três grupos 
apresentavam �nd�cadores de d�ficuldades. Ta�s �nd�cadores 
preench�am o cr�tér�o clín�co proposto por Gram�nha e Co-
elho (1994), a saber, apresentaram escore super�or à nota 
de corte, 50% das cr�anças do Grupo 1, 69% do Grupo 2 e 
56% do Grupo 3. 

Marturano (1997) destaca que as cr�anças com d�ficuldades 
escolares geralmente percebem a escola sol�c�tando delas mu�to 
ma�s do que elas podem desempenhar, o que pode se configurar 
em um contexto de d�ficuldade e cr�se d�ante de ta�s demandas. 
Nesse sent�do, pode-se pensar que as cr�anças do Grupo 2 pare-
cem ter permanec�do com demandas não respond�das.

Por outro lado, para as cr�anças com d�ficuldades es-
colares, a freqüênc�a, no pr�me�ro momento de aval�ação 
ao programa de suporte ps�copedagóg�co, contr�bu�u para 
uma melhora, não só dos problemas comportamenta�s mas 
também das autopercepções negat�vas, como observado no 
segundo momento de aval�ação. No que se refere aos aspectos 
relat�vos à autopercepção, observou-se que o grupo de cr�an-
ças com d�ficuldades escolares que freqüentou o programa de 
suporte ps�copedagóg�co apresentou, no segundo momento 

de aval�ação, um autoconce�to ma�s pos�t�vo relac�onado 
ao comportamento, ao status �ntelectual, à popular�dade, à 
sat�sfação e à fel�c�dade, comparat�vamente com o pr�me�ro 
momento. Cons�dera-se que ta�s cr�anças que freqüentaram o 
programa de suporte ps�copedagóg�co no pr�me�ro momento 
de aval�ação, ao melhorarem as d�ficuldades de aprend�za-
gem, melhoraram também os problemas comportamenta�s 
e o seu autoconce�to.

Vale destacar entre essas áreas do autoconce�to, a relac�o-
nada ao status �ntelectual, dada a pecul�ar�dade desse domín�o 
para o desenvolv�mento �nfant�l, nesse período. Cons�dera-se 
que, provavelmente em decorrênc�a de um melhor desempe-
nho acadêm�co por parte das cr�anças com d�ficuldades que 
freqüentaram o Ens�no Alternat�vo, fo� possível uma melhora 
nas autopercepções relat�vas ao status �ntelectual. Observa-se 
ass�m que as autopercepções acadêm�cas ma�s negat�vas presen-
tes no pr�me�ro momento foram mudadas para autopercepções 
ma�s pos�t�vas no segundo momento de aval�ação. Tal dado 
pode ser assoc�ado a um aprend�zado ma�s sat�sfatór�o, que, por 
sua vez, �nfluenc�a a mot�vação para aprender, o que, segundo 
Dembo e Sel� (2004), favorece acred�tar na própr�a capac�dade 
de mudar, contr�bu�ndo para a melhora das autopercepções das 
cr�anças com d�ficuldades escolares.

A melhora das autopercepções após a freqüênc�a a um 
programa de suporte escolar fo� também destacada no es-
tudo de Cosden e cols. (2001), que observaram um melhor 
autoconce�to nos estudantes com d�ficuldades escolares que 
freqüentaram o programa de suporte para as tarefas esco-
lares. Os dados do presente estudo são concordantes com 
esse achado.

Ao se ver�ficar a melhora em alguns �tens específicos 
do autoconce�to, no segundo momento de aval�ação, em 
cr�anças com d�ficuldades escolares que não freqüentaram o 
programa de suporte ps�copedagóg�co (Grupo 2), destaca-se 
a poss�b�l�dade de que outros fatores de proteção possam ter 
atuado no sent�do de neutral�zar as d�ficuldades apresenta-
das no pr�me�ro momento, func�onando como uma rede de 
suporte. Tal dado va� ao encontro do proposto por Zanob�n� 
e Usa� (2002), que observaram melhora no autoconce�to 
relac�onado à competênc�a acadêm�ca após a trans�ção de 
um período escolar para outro, quando da presença de uma 
rede de suporte. 

A melhora em alguns aspectos do autoconce�to por parte 
das cr�anças com d�ficuldades escolares que freqüentaram 
somente o ens�no regular pode ter contr�buído para que ta�s 
cr�anças se percebessem ma�s �ncluídas em casa e na escola. 
Tal dado va� ao encontro do proposto por Yunes e Szymansk� 
(2001), que destacaram a �mportânc�a de se explorar de forma 
ampla os recursos que podem proteger o desenvolv�mento da 
cr�ança, colaborando para a superação das d�ficuldades. 

Por outro lado, vale destacar que, para as cr�anças com 
d�ficuldades que não freqüentaram programa de suporte, o 
�nd�cador de autoconce�to status �ntelectual não ter melhora-
do ao longo do tempo, pode estar relac�onado à ausênc�a de 
suporte ps�copedagóg�co para a superação das d�ficuldades 
acadêm�cas. Nesse sent�do, pode-se pensar que, mesmo me-
lhorando o desempenho acadêm�co, �sto não contr�bu�u para 
o reconhec�mento de potenc�al ou capac�dade para as at�v�-
dades acadêm�cas, o que contrasta com o dado das cr�anças 
que receberam o suporte ps�copedagóg�co que apresentaram 
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um autoconce�to status �ntelectual ma�s pos�t�vo. Tal dado 
va� ao encontro do proposto por Ze�dner e Schleyer (1999) 
que, ao destacarem a competênc�a para as tarefas acadêm�cas 
desenvolv�das nos programas de suporte ps�copedagóg�co, 
referem a espec�fic�dade de ta�s at�v�dades como fonte de 
valor�zação e reconhec�mento dos recursos cogn�t�vos para 
o sucesso e a real�zação acadêm�ca.

No segundo momento, as cr�anças que freqüentaram o 
programa de suporte Ens�no Alternat�vo no �níc�o da esco-
lar�zação estavam em sér�e compatível com a �dade, com 
exceção de duas cr�anças. Pode-se cons�derar que esse é 
um �nd�cador de que superaram as d�ficuldades acadêm�cas 
�n�c�a�s, já que o s�stema de ens�no do local onde o estudo 
fo� conduz�do não adota a promoção cont�nuada. E a�nda, 
segundo os pa�s, apresentavam, nesse segundo momento, 
melhor rend�mento acadêm�co e uma melhor adaptação 
soc�al. Ta�s cond�ções sugerem que superaram, em parte, a 
s�tuação �n�c�al de vulnerab�l�dade, embora, quando pergun-
tados por �tens específicos do comportamento, os pa�s a�nda 
aval�aram-nas com d�ficuldades.

A �mportânc�a da freqüênc�a a uma sér�e escolar ade-
quada para a �dade dos alunos fo� destacada por Placco e 
cols. (1999), que ver�ficaram, em um programa de classes 
de aceleração, a melhora do autoconce�to das cr�anças com 
d�ficuldades escolares que consegu�ram superar os problemas 
acadêm�cos e avançaram no percurso escolar, freqüentando 
sér�e compatível com a �dade.

Por outro lado, as cr�anças que não freqüentaram o 
suporte no pr�me�ro momento, apesar de estarem em sér�e 
compatível, não se reconheceram capazes do ponto de v�sta 
acadêm�co e permaneceram com d�ficuldades comporta-
menta�s, o que sugere d�ficuldade quanto à soc�al�zação e ao 
enfrentamento das tarefas evolut�vas própr�as desse período 
do desenvolv�mento. 

Outro dado �mportante a ser destacado d�z respe�to à 
duração da freqüênc�a do programa de suporte em questão, 
o Ens�no Alternat�vo. Ao se observar os benefíc�os que as 
cr�anças do Grupo 1 conqu�staram tendo freqüentado o 
programa por um ano, pode-se h�potet�zar que ta�s cr�anças 
poder�am ter melhorado ma�s o seu autoconce�to geral, caso 
t�vessem freqüentado o programa por ma�s tempo, contudo, 
nas cond�ções natura�s do estudo, a freqüênc�a ao programa 
de suporte na escola estabelec�a prev�amente um tempo máx�-
mo de um ano, �ndependente do desempenho da cr�ança. Ao 
se fazer tal quest�onamento, tem-se como suporte a afirmat�va 
de Cosden e cols. (2001) que apontaram a necess�dade de 
freqüênc�a a um programa de suporte por um período de 
aprox�madamente três anos, como forma de garant�r ma�or 
estab�l�dade dos ganhos.

Cons�dera-se que, no estudo em questão, preservou-se a 
val�dade ecológ�ca dos dados, colh�dos na s�tuação natural 
de um programa de suporte na escola para o Grupo 1 e de 
cr�anças não encam�nhadas para o suporte por falta de vaga 
no caso do Grupo 2. Tal cond�ção perm�t�u caracter�zar a 
mane�ra como os recursos e d�ficuldades �nterag�ram no 
própr�o contexto escolar, podendo-se supor que, para tal, 
foram at�vadas as cond�ções pessoa�s das cr�anças, famíl�as 
e professoras, na tentat�va de superar as d�ficuldades. 

Nesse sent�do, pode-se a�nda comentar a sens�b�l�dade das 
professoras, ao �dent�ficarem as cr�anças que necess�tavam de 

ajuda ps�copedagóg�ca no pr�me�ro momento de aval�ação. 
Pode-se pensar que o fato de as professoras encam�nharem 
para o suporte ps�copedagóg�co aquelas cr�anças que apre-
sentavam d�ficuldades ma�s marcadas, dev�do à restr�ção do 
número de vagas ex�stentes no programa, de certo modo se 
confirmou, na med�da em que as cr�anças com d�ficuldades 
escolares, que não foram encam�nhadas por falta de vagas 
e freqüentaram somente o ens�no regular, superaram as d�-
ficuldades acadêm�cas sem outras ajudas forma�s, o que faz 
supor que poss�velmente não estavam tão vulneráve�s quanto 
as cr�anças do Grupo 1, encam�nhadas no pr�me�ro momento 
para o programa de suporte.

Destaca-se como l�m�te do estudo o pequeno número de 
part�c�pantes da pesqu�sa, 16 cr�anças em cada grupo, o que 
pode ter contr�buído para a valor�zação de part�cular�dades, 
l�m�tando a general�zação dos dados do estudo. Contudo, 
dada a pecul�ar�dade do estudo de segu�mento em cond�ção 
natural, cons�dera-se que os dados contr�buíram para a ca-
racter�zação s�stemát�ca do alcance do programa de suporte 
ps�copedagóg�co – Ens�no Alternat�vo, favorecendo a ava-
l�ação dessa prát�ca na escola, destacando a sua relevânc�a 
como modal�dade de suporte ps�copedagóg�co. 

Cons�dera-se que o estudo em questão gerou dados que 
sugerem a necess�dade de novos estudos abordando fatores 
fam�l�ares e amb�enta�s de cr�anças com d�ficuldades escolares e 
suas redes soc�a�s de apo�o, além de outros estudos que abordem 
as pecul�ar�dades de programas de suporte no que d�z respe�to 
às modal�dades de �ntervenção quanto ao conteúdo acadêm�co 
e à soc�al�zação. Ressalta-se a�nda que estudos prospect�vos 
long�tud�na�s de ma�or duração e com ma�s aval�ações poder�am 
responder com ma�s propr�edade sobre o �mpacto no desenvol-
v�mento �nfant�l de programas dessa natureza.

Conclu�-se que as cr�anças com d�ficuldades escolares 
que freqüentaram por um ano o suporte ps�copedagóg�co 
– Ens�no Alternat�vo, após aprox�madamente três anos, 
estavam s�gn�ficat�vamente melhores quanto aos aspectos 
comportamenta�s e de autoconce�to, caracter�zando ass�m o 
�mpacto pos�t�vo e a efet�v�dade de tal programa como fonte 
de proteção ao desenvolv�mento dessas cr�anças.

Com este estudo de segu�mento pode-se, a méd�o prazo, 
caracter�zar a contr�bu�ção pos�t�va do suporte ps�copeda-
góg�co oferec�do na escola, o que é relevante para a atuação 
prát�ca no contexto escolar, a med�da em que a aval�ação das 
prát�cas escolares const�tu�-se em um �mportante recurso de 
val�dação dos �nvest�mentos públ�cos em educação.
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